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Resumo 

O objetivo da pesquisa foi conhecer as percepções dos avós que cuidam dos netos em relação ao cuidado da criança. 

Trata-se de um estudo qualitativo, em que 15 avós que desempenham atividades de cuidado sistemático dos netos 

foram entrevistados por meio de entrevistas semi-estruturadas. Os dados foram analisados por análise de conteúdo. 

Nos resultados, emergiram duas grandes categorias: “perspectivas sobre o cuidar”, em que os avós descrevem como 

se relacionam com seus netos e como se sentem ao cuidarem e estarem próximos a eles durante a rotina de cuidados; 

e “práticas de cuidado à criança”, em que caracterizamos as atividades de cuidado desenvol-vidas pelos avós em seus 

diversos aspectos. Consideramos que o estudo pode contribuir e subsidiar estratégias de intervenção com essa 

geração que tem estado cada vez mais presente no cuidado da criança, que visem a proteção, promoção e prevenção 

da saúde. 
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Introdução 
A prevalência de netos cuidados pelos avós aumentou 
nos últimos anos. A saída da mãe para o trabalho e 
problemas relacionados aos progenitores das crianças 
levam os avós a se tornarem cuidadores integrais de 
seus netos, pois, diante desse cenário, os avós são a 
principal escolha dos pais para cuidarem de seus filhos. 
1-3 Porém, percebemos que a participação dessa geração 
no cuidado direto à saúde de seus netos, em nossa 
cultura, ainda tem sido timidamente estudada. 
Consideramos essencial que os profissionais de saúde 
acessem os conhecimentos que essa geração, agora tão 
presente nas famílias brasileiras, e envolvidas nos 
cuidados dos netos, possuem acerca de temas 
pertinentes ao cuidado da criança. Sendo assim, 
perguntamos: quais as percepções sobre o cuidado à 
criança que os avós que cuidam de seus netos 
carregam? 
O objetivo do estudo foi conhecer as percepções dos 
avós que cuidam dos netos em relação ao cuidado da 
criança. 
 

Resultados e Discussão 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e 
exploratória em que 15 avós que desempenham 
atividades de cuidado sistemático dos netos foram 
entrevistados por meio de entrevistas semi-estruturadas 
contendo três perguntas norteadoras. Os participantes 
foram recrutados mediante a técnica snow ball sampling, 
conhecida no Brasil como “amostragem em Bola de 
Neve”.4 Os dados foram analisados por análise de 
conteúdo e trouxeram as percepções dos avós que 
cuidam dos netos em relação ao cuidado da criança, 
emergindo duas grandes categorias descritas na tabela a 
seguir: 
 
Tabela 1. Categorias das percepções dos avós que 
cuidam dos netos em relação ao cuidado da criança 

Perspectivas sobre o 
cuidar 

Práticas de cuidado à 
criança 

Descrição de como os avós 
se relacionam com seus 
netos e com os demais 
integrantes da família, 

Caracterização das 
atividades de cuidado 
desenvolvidas pelos avós 
em seus diversos 

como se sentem ao 
cuidarem e estarem 
próximos a eles durante a 
rotina de cuidados, e quais 
são suas fontes de suporte 
e de busca de informações. 

aspectos: alimentação, 
higiene, sono, cuidados 
em situação de doença, 
acompanhamento 
médico, educação, lazer 
e brincadeiras. 

 

Conclusões 
O estudo reforçou a realidade de que os avós convivem 
com as crianças em boa parte da semana e lidam com 
diversas questões dentro de sua criação, passando pelos 
cuidados com a saúde, mas também se envolvem no 
acompanhamento escolar e nas preocupações sobre a 
educação deles; lidam com diversos sentimentos em 
relação aos seu filhos e netos; estão sempre conhecendo 
novas formas de cuidar que diferem das que usaram no 
passado; e ainda, se utilizam da mídia, meios de 
comunicação, profissionais da área e seus próprios filhos 
como fontes de suporte em caso de dúvida. Dessa 
forma, a pesquisa pode contribuir e subsidiar estratégias 
de intervenção com os avós que visem a proteção, 
promoção e prevenção da saúde, criando práticas 
educativas para auxiliá-los no cuidado à saúde de seus 
netos, como grupos de avós em Centros de Saúde 
(Unidades Básicas de Saúde) e incentivar a criação de 
iniciativas nacionais com cursos e orientações online e 
presenciais para esse público. 
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